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SNESup – Sindicato Nacional do Ensino Superior


Colegas

Qualquer revisão profunda dos Estatutos de Carreira, que irá afectar duradouramente a nossa actividade profissional e a de todos os que nos sucederem no exercício da profissão, deve exigir  uma larga participação dos docentes do ensino superior e dos investigadores e uma negociação cuidada entre o MCES e as associações sindicais.

É  imperativo que, no quadro dessa negociação, haja tempo, vontade, e capacidade técnica para fazer um levantamento adequado da situação actual, identificar problemas, formular propostas e contra - propostas, avaliar a sua repercussão, promover a sua discussão entre os destinatários. 

O SNESup acreditou estar consensualizada  com o Ministro Pedro Lynce uma metodologia de introdução de alterações pontuais aos actuais Estatutos de Carreira, e, em consequência apresentou uma proposta negocial que permanece actual (www.snesup.pt, as nossas propostas). De adiamento em adiamento a discussão foi protelada até à saída do Ministro.

O SNESup, registou, da parte da actual MCES, a intenção de apresentar um texto próprio para discussão, com vista a negociações que sucessivamente anunciou para Janeiro e para Maio.  Ora o mês de Maio decorreu sem que  tivesse sido apresentada qualquer proposta.

 O MCES  preza pouco a discussão pública das suas iniciativas, como ficou comprovado pelos escassos dias concedidos para a discussão do Modelo de Financiamento da I & D.   

 O MCES tem particular receio da participação de docentes e estudantes e tem reservado os meses de Junho e Julho para lançar iniciativas legislativas como a Proposta de Lei de Desenvolvimento e Qualidade, a Proposta de Lei do Financiamento do Ensino Superior, a Proposta de Lei de Bases da Educação, e a Proposta de Lei de Bases da Autonomia, sendo que qualquer delas terá consequências pouco ou nada positivas para o ensino superior em Portugal.  

 O MCES não sabe o que é negociar com as associações sindicais, ainda que a Lei conceda àquelas associações o direito à negociação colectiva das carreiras.
 
As associações sindicais estão ao serviço daqueles que representam. É em  defesa dos interesses dos docentes e investigadores que representa e do seu direito à negociação colectiva que o SNESup se pronuncia contra a negociação dos Estatutos de Carreira em Junho / Julho. Para esses meses, aceitaremos quando muito  a discussão  da metodologia e do calendário das negociações.

A redefinição dos nossos Estatutos de Carreira, a ter lugar, deve ser realizada com a ponderação e com a dignidade exigidas pela natureza das missões que o Ensino Superior e a Investigação Científica desempenham ao serviço do País.

 
   Em 25 de Maio de 2004

   A Direcção do SNESup

